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Síntese de pigmentos inorgânicos

Introdução:

Os pigmentos estão sempre presentes em nossas vidas, até mesmo em aplicações em que a evidência direta de sua presença (a cor) não pode ser notada. O desenvolvimento de cores em uma ampla variedade de materiais é facilitado pela existência de vários tipos de pigmentos: orgânicos, inorgânicos, naturais, sintéticos, minerais, fluorescentes, perolados etc. Os pigmentos inorgânicos apresentam uma excelente estabilidade química e térmica e também, em geral, uma menor toxidade para o homem e para o ambiente. Estes pigmentos conferem cor por meio de uma simples dispersão física no meio a ser colorido e encontram grande aplicação no setor cerâmico. A produção de pigmentos inorgânicos pode ser alcançada por diversos métodos ou por uso dos pigmentos minerais (minerais coloridos ou que servem de base à obtenção de outros pigmentos inorgânicos) que devem ser devidamente preparados, por meio de técnicas de beneficiamento mineral, antes da utilização como pigmento.

Nesta aula serão preparados alguns pigmentos inorgânicos sintéticos, sendo a seguir mencionadas algumas particularidades destes pigmentos.
I. Amarelo de zinco-crômio (School Bus Yellow) (ZnCrO4·Zn(OH)2) – O amarelo de crômio, PbCrO4, é um pigmento que foi primeiramente extraído do mineral crocoíta por Louis Nicholas Vauquelin por volta de 1800. Este pigmento e outros “pigmentos dos cromatos” já se encontravam em ampla utilização a partir de 1820. Infelizmente o amarelo de crômio contém chumbo, um metal pesado muito tóxico. Uma alternativa de utilização de pigmentos amarelos é o amarelo de zinco-crômio que é um cromato básico de zinco que não contém chumbo, logo apresentando uma toxicidade muito menor.
II. Azul da Prússia (Fe4[Fe(CN)6]3·xH2O) – Foi descoberto por acaso em 1704 na Alemanha por um fabricante de corantes chamado Diesbach sendo o seu processo de fabricação mantido em segredo por cerca de vinte anos. A sua introdução efetiva como pigmento foi feita então em 1724, na França (por isso também chamado azul Paris). Fez grande sucesso entre os artistas, principalmente no final do Século XVIII sendo considerado uma alternativa mais econômica que azul ultramar, Na6−8Al6Si6O24S2−4, que apresenta um custo dez vezes maior que o azul da Prússia. Este pigmento foi encontrado também nos trabalhos de Van Gogh, Monet e Picasso. Continua sendo fabricado nos dias de hoje, mas vem sendo substituído pelo azul ftalo, que é um pigmento orgânico mais transparente e com maior poder de tingimento. Não é tóxico, ao contrário do que se acredita, e não há necessidade de cuidados especiais para o seu manuseio. Consta, inclusive, que é usado em cosméticos (o que atesta a sua não periculosidade). 

III. Verditer verde (CuCO3·Cu(OH)2) – É a variante sintética de um mineral verde designado malaquita, Cu2CO3(OH), que pode ser encontrado em muitas regiões do mundo na parte superior de jazidas de cobre, freqüentemente associado à azurita, Cu3(CO3)2(OH)2 (que é azul), outro carbonato básico de cobre (II). Foi usado nas pinturas das tumbas egípcias e teve particular importância nos séculos XV e XVI.
IV. Verde exército (Cr2O3) – O óxido de crômio foi identificado em 1780 e é usado como um pigmento comercial em camuflagens, cerâmicas, esmaltes e em muitas outras aplicações. 

Uma vez preparados os pigmentos, eles serão utilizados em uma “tinta” utilizando a técnica da têmpera de ovo.
A técnica mais conhecida na pintura, a têmpera, utiliza um aglutinante baseado numa emulsão natural, a gema de ovo, que é solúvel em água e, quando misturado com os pigmentos, cria um processo de secagem rápida.

Consiste na aplicação sistemática de camadas sobrepostas sobre um suporte. A cor e a forma da primeira camada de tinta mantêm-se mesmo após a sobreposição de outras camadas.

A têmpera é uma técnica que já era usada por egípcios, gregos e romanos. A têmpera de ovo foi o processo padrão adotado na Europa entre o séc. XIII e finais do séc. XV. Teve três períodos característicos: o primeiro vai até fins do séc. XIII; o segundo desenvolve-se durante todo o séc. XIV e a primeira metade do séc. XV; na segunda metade do séc. XV a inclusão da prática de técnicas mistas irá introduzir algumas inovações.
Objetivos:

· Estudar alguns tipos de reações químicas.

· Sintetizar pigmentos inorgânicos. 
Materiais e métodos:

A. Síntese do pigmento amarelo de zinco-crômio (School Bus Yellow) (ZnCrO4·Zn(OH)2)

Em um béquer de 50 mL prepare uma solução contendo 0,5 g de K2CrO4 em 5 mL de água destilada. Em outro béquer de 50 mL prepare uma solução contendo 0,7 g de ZnSO4 em 5 mL de água destilada. Adicione a solução de zinco à solução de cromato e observe o que é formado. Em seguida, adicione 1,5 mL de uma solução 6 M de NaOH e agite. Deixe a mistura reacional repousar por 10 min. Então, realize uma filtração a vácuo utilizando um sistema adequado.
Lave o filtrado com 5 mL de água destilada gelada e espere secar por alguns minutos.

B. Síntese do pigmento azul da Prússia (Fe4[Fe(CN)6]3·xH2O)

Em um béquer de 50 mL prepare uma solução contendo 3 g de FeCl3 em 4 mL de água destilada. Em outro béquer de 50 mL prepare uma solução saturada de contendo 1,1 g de K4[Fe(CN)6] em 4 mL de água destilada. Adicione a solução de ferrocianeto à solução de cloreto de ferro e observe o que é formado. Agite a mistura reacional com um bastão de vidro. Então, realize uma filtração a vácuo utilizando um sistema adequado. Lave o filtrado com 5 mL de água destilada gelada e espere secar por alguns minutos.

C. Síntese do pigmento verditer verde (CuCO3·Cu(OH)2)

Em um béquer de 50 mL prepare uma solução contendo 0,6 g de CuSO4·5H2O em 5 mL de água destilada. Adicione pouco a pouco à solução 3 g de NaHCO3 agitando constantemente até que cesse a liberação de gases. Deixe a mistura reacional repousar por 10 min. Então, realize uma filtração a vácuo utilizando um sistema adequado. 

Lave o filtrado com 5 mL de água destilada gelada, 5 mL de etanol gelado e espere secar por alguns minutos.

D. Síntese do corante verde exército (Cr2O3)

Pese 2 g de Na2Cr2O7 e 0,35 g de enxofre e adicione-os em um almofariz. Homogeneíze-os com o auxílio de um pistilo e em seguida transfira o sólido para um cadinho de porcelana. Com o auxílio de um monitor (NA CAPELA!!!) aqueça o cadinho utilizando um bico de Bünsen e um triângulo de porcelana. Observe o que acontece na reação. Após o fim da reação desligue o aquecimento. Espere o cadinho esfriar à temperatura ambiente, solte o sólido do fundo do cadinho, adicione água destilada e agite. Realize uma filtração a vácuo utilizando DOIS papéis de filtro. E deixe secar por alguns minutos.
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